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ABSTRACT. Community ccology of metazoan parasites of the crcvalle jack, 
Cara/lx hippos (Linnaeus) and the horse-cye jack, Caranx [alus Agassiz (Ostei

chthyes, Carangidae) from the coasta l zone ofthe State ofRio de Janeiro, Brazil. 
Sixty specimens of Cal'anx hippos (Linnaeus, 1766) and tifty-five specimens of 

Caranx la/us Agass iz, 1831 collected from the coasta l zone of the State of Rio de 
Janeiro (21-23°S, 41-45°W), Brazil , from October 1998 to October 1999, were 
necropsied to study their metazoan parasites. Ali specimens of C. hippos were 

parasi ti zed, and the majority of specimens of C. la/us (96.4%) were paras itized by one 
01' more metazoan species. Nineteen species ofparas ites were co llected in C. hippos: 

5 digeneans, 5 monogeneans, 2 cestodes, 5 nematodes, and 2 copepods. Seventeen 
spec ies ofparas ites were collected in C. la/us: 6 digeneans, 2 monogeneans, 3 cestodes, 

4 nematodes, and 2 copepods. The endoparas ites (digeneans, cestodes, and nematodes) 
were the majority, 76.4% and 63.3%, of the total number of parasite spec imens 

co llected in C. lúppos and C. la/us, respectively . The monogeneans Allopyl'agl'aphol'Us 

hippos (Hargis, 1956) and Cemocolyle carangis (MacCallum, 1913) were the most 

dominant species with the highest parasitic prevalence in the parasite community of 

C. hippos and C. la/us, respectively. The metazoan parasites of the two host species 

showed the typ ical overdi spersed pattern of distribution. Bucephalus val'icus Manter, 
1940, A. hippos, Pl'%micl'oco/yle mirabilis (MacCallum, 19 18), ClIc ll11anus pulcher

I'imus Barreto, 19 18, and Lernon/hropus gigan/eus Knj>yer, 1863 had a posi tive 

correl ation only between the host's totallength and abundance andJor prevalence in 
C. hippos. Bucephalus varicus, Terges/ia pec/ina/a (Linton, 1905), C. carangis, and 
Pseudolerranova sp. had a pos iti ve correlation between the host' s total length and 

abundance and/or prevalence in C. la/uso In C. hippos, the copepod Coligus I'obus/us 

Bassett-Smith , 1898 had the highest values ofprevalence and abundance in the female 
hosts. No parasi te species showed influence ofthe host 's sex on their prevalence and 
abundance in C. la/uso The mean diversity and the paras ite species richness of the 

parasite infracommunities of C. hippos and C. latus were not significantly different. 

Only the parasite species diversity 01' C. hippos was correlated with the host's total 

length ; in both host species the parasite diversity did not showed ditTerences in relation 

to the sex of the host. Only one pair of ectoparas ite species, A. hippos - P. mirabilis, 

showed signiticant positive co-occurrence and covariation in the parasite infracom
munities of C. hippos. Two endoparasite species, B. varieus - Parahemiul'us merus 

(L inton, 1910), showed negative co-occurrence and positive covariation; and the pair 
B. varieus - Pseudoterranova sp. had positive co-occurrence and covariation in the 
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intracol1ll1lunities 01' C. la/us. The values of qualitative and quantitative sil1li larity 
coefficients between the parasite cOl11l11unities or c. hippos and C. la/us were 55.5 and 
30.4, respectively. The parasite cOl11l11unities of C. hippos and C. la/us were defined 
as closest to isolationist type because there are few evidences of interspecific associ
ations or covariations. Additional parasitological studies on other species or carangid 
fishes frol1l the South Al1lerican Atlantic Ocean are needed to evaluate the structure 
of carangid parasite cOl11l1lunities in lhe Neotropical region. 
KEY WORDS. Carangidae, Coram hippos, Caranx la/us, parasitic ecology, C0I11I1l11-

nity structure, l1larine fish, Brazil 

Os peixes marinhos de Carangidae são espécies pelágicas de águas tropicais 
de superficie, que formam cardumes junto à costa; são carnívoros e alimentam-se 
basicamente de peixes, crustáceos e em menor escala de invertebrados planctônicos. 
Os carangídeos têm importância econômica e grande demanda nos mercados e 
peixarias do Rio de Janeiro (MENEZES & FIG UEIREDO 1980). O xaréu Caranx hippos 

(Linnaeus, 1766) e o xerelete Caranx latus Agassiz, 1831 , são espécies bastante 
freqüentes no litoral do estado do Rio de Janeiro e apresentam amplitudes de 
di stribuição geográfica conhecidas superpostas, abrangendo o litoral do Oceano 
Atlântico na América do Norte e na América do Sul (MENEZES & FIGUEIREDO 1980; 
CARVALHO-FILHO 1999). 

Os hábitos alimentares destes peixes revelam sua grande potencialidade para 
participar como hospedeiros intermediários, ou definitivos em sistemas parasitários 
transmitidos troficamente. Isto reflete-se na literatura di sponível sobre os parasitos 
de carangídeos no Oceano Atlântico da América do Norte, e já foi observado no 
Brasil para três espécies de guaiviras (Oligoplites spp.) no litoral do estado do Rio 
de Janeiro por TAKEMOTO et a!. (1996). 

Registros de parasitos do xaréu no Brasil são escassos e foram feitos por 
TRA VASSOS et a!. (1966) e AMA TO (1982,1983). Alguns parasitos foram registrados 
no xerelete no litoral brasileiro por FERNANDES et a!. (1985) e KOHN el a!. (1992) . 
Recentemente, LUQUE el a!. (2000) registraram 24 espécies de metazoários parasitos 
de C. hippos e C. lalus no Rio de Janeiro e fizeram uma revisão dos registros 
parasitários conhecidos para estas espécies na Região Neotropical. O único trabalho 
de características ecológicas foi feito por BASHIRULLAH & RODRIGUEZ (1992) que 
estudaram a distribuição dos monogenéticos nas brânquias de C. hippos na Vene
zuel a. 

Os paras itos de peixes, constituem um excelente modelo para estudos sobre 
ecologia de comunidades. A possibilidade de obter numerosas réplicas e de quan
tificar a totalidade dos parasitos que estão distribuídos em diversos hábitats (locais 
de infecção) facilitam a detecção de padrões da dinâmica populacional e de relaci
onamentos interespecíficos (ROHDE 1991). Entretanto, recentes trabalhos sobre as 
comunidades parasitárias de peixes marinhos neotropicais indicam a presença de 
complexos de espécies insaturados e pouco ordenados, mostrando padrões hetero
gêneos quanto à sua estrutura, revelando a necessidade de continuar acumulando 
evidências da presença ou ausência de padrões de organização e de processos 
interativos (ROHDE el a!. 1995; CEZAR & LUQUE 1999; LUQUE & CHAVES 1999). 
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Neste trabalho é apresentada uma análise das comunidades parasitárias de 
C. hippos e de C. tatus, com o intuito de avaliar a dinâmica das suas infrapopulações 
parasitárias, exan1inando seus relacionamentos com alguns fatores bióticos como o 
comprimento total e o sexo dos hospedeiros, seus relacionamentos interespecíficos, 
similaridade e a diversidade das respectivas infracomunidades parasitárias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Entre outubro de 1998 e outubro de 1999, foram necropsiados 60 espécimes 
de C. hippos e 55 espécimes de C. la/us, provenientes do litoral do estado do Rio 
de Janeiro (2 1-23° S, 41-45°W). Os espécimes de C. hippos e de C. la/us mediram 
43,9± 11 ,2 (27-64) e 33,2±5,3 (26-43) cm de comprimento total, respectivamente. 
A determinação dos peixes foi feita de acordo com MENEZES & FIGUEIREDO (1980). 

A dominância de cada componente das infracomunidades parasitárias foi 
determinada mediante o cálculo da freqüência de dominância e da dominância 
relativa (número de espécimes de uma espécie/número total de espécimes de todas 
as espécies de cada infracomunidade), seguindo a metodologia de ROHDE e/ al. 

(1995). O quociente entre a variância e a abundância parasitária média (índice de 
dispersão) foi calculado para cada espécie de parasito com o intuito de determinar 
seu padrão de distribuição. O grau de agregação foi obtido através do cálculo do 
índice de Green (LUDWIG & REYNOLDS 1988). 

O coeficiente de correlação por postos de Spearman rs foi usado para 
determinar possíveis correlações entre o comprimento total do hospedeiro e a 
abundância de infecção. O coeficiente de correlação de Pearson r foi usado para 
determinar a possível correlação entre o comprimento total do hospedeiro e a 
prevalência parasitária, com prévia transformação angular dos dados de prevalência 
(ZAR 1996); no caso de C. hippos as amostras dos hospedeiros foram separadas em 
quatro interva los de classe de 10 cm, para C. tatus foram separadas em cinco 
intervalos de classe de 4 cm. A in fluência do sexo sobre a abundância e prevalência 
das infecções parasitárias foi testada pela aproximação normal Z do teste U de 
Mann-Whitney e pelo teste exato de Fisher (F), respectivamente. 

A diversidade parasitária de cada infracomunidade foi calculada através do 
índice de Brillouin (H), sendo determinada sua possível variação em relação ao sexo 
(aproximação normal Z do teste U de Mann-Whitney) e ao comprimento total do 
hospedeiro (coeficiente de correlação por postos de Spearman rs). Foi calculado 
também para cada infracomunidade o índice de uniformidade baseado no índice de 
Brillouin (1) (ZAR 1996). As possíveis associações interespecíficas entre pares de 
espécies co-ocorrentes foram determinadas através do qui-quadrado. Possível co
variação entre a abundância parasitária das espécies que formavam as associações 
foram analisadas com o coeficiente de corre lação por postos de Spearman rs 

(LUDWIG & REYNOLDS 1988). Possíveis diferenças entre a diversidade parasitária, 
riqueza parasitária e o número total de parasitos das comunidades parasitárias do 
xaréu e do xerelete foram testadas pela aproximação normal Z do teste U de 
Mann-Whitney (ZAR 1996). 

A sim ilaridade qualitativa e quantitativa entre as comunidades parasitárias 
de C. hippos e C. tatus foi determinada pelo uso do coeficiente de similaridade de 
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Sorenson (NERAASEN & HOLMES 1975) e pelo coeficiente percentual de simi lari
dade (HOLMES & P ODESTA 1968), respectivamente. 

A termino logia eco lógica usada é a recomendada por BUSH et a!. ( 1997) . A 
análise incl ui u somente as espécies com prevalência maior que 10% (BUSH el a!. 

1990) . Todos os valores que correspondem à média de alguma variável são aco m
panhados do respectivo desv io padrão. O nível de s igni ficância estatística adotado 
fo i P::; 0,05. 

RESULTADOS 

Componentes das comunidades parasitárias 
Foram determinadas 19 espécies de metazoários paras itos de C. hippos: 5 

digenéti cos, 5 mo nogenéticos, 2 cestóides, 5 nematóides e 2 copépodes. O mono
genético Allopyragraphorus hippos (Hargis, 1956) fo i a espéc ie mais preva1ente 
(Tab. T) e apresentou a maior freqüência de dominância e o maior valor de 
dominância relativa média (Tab. III). Em C. latus, foram determinadas 17 espéc ies 
de metazoári os paras itos: 6 di genéti cos, 2 monogenéticos, 3 cestóides, 4 nematóides 
e 2 copépodes . O monogenéti co Cemocotyle carangis (MacCallum, 1913) fo i a 
espécie mais prevalente e abundante (Tab. lI ) e apresentou a maior freq üência de 
do minância e o maior valor de dominância relat iva média (Tab. IV). 

Tabela I. Prevalência, amplitude da intensidade, intensidade média e abundância méd ia dos 
metazoários parasitos de Caranx hippos do litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasi l. 

Parasito Prevalência Amplitude da Intensidade Abundância 
('lo ) intensidade média média 

Digenea 
Bucepha/us varicus Manter. 1940 38,4 1· 90 9.2 3,50 
Lecithochirium microstomum Chandler, 1935 5,0 1 - 3 2,0 0,10 
Manteria brachyderus (Manter, 1940) 20,0 1 - 33 5,1 1.02 
Stephanostomum ghanensis Fischthal & Thomas. 1968 1,7 1 -7 7,0 0.10 
Monogenea 
A/lopyragraphorus hippos (Hargis, 1956) 51 ,6 1 -17 6,8 3,50 
A/lopyragraphorus sp, 3,3 1,0 0,03 
Cemocoty/le/a e/ongata (Meserve, 1938) 18,3 1 - 8 3,3 0,60 
Cemocotyte noveboracensis Price, 1962 35,0 1 - 35 5,8 2,03 
Protomicrocoty/e mirabilis (MacCallum, 1918) 31 ,7 1 - 7 2.7 0,90 
Cestoidea 
Nybe/inia sp, (larva plerocercóide) 6,7 1,0 0,10 
Ca/litetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) (larva plerocercóide) 1,6 1,0 0,01 
Nematoda 
Contracaecum sp, (larva) 3,3 1 - 4 2,5 0,04 
Cucullanuspulchern'mus Barreto, 1918 11 ,7 1-4 3,0 0,30 
Philometra sp, 8,3 1 - 605 131 ,2 10,90 
Pseudoterranova sp, (larva) 6,7 1-2 1,5 0,10 
Raphidascaris sp, (larva) 5,0 1 - 39 27,3 1,30 
Copepoda 
Caligus robustus Bassett-5mith , 1898 16,7 1 - 3 1,8 0,30 
Lernanthropus giganteus Kr$yer, 1863 10,0 1- 4 2,5 0,20 

Os endoparasitos (digenéticos, cestóides e nematóides) consti tuíram 76,4% 
e 63,3% do total de parasitos coletados no xaréu e no xerelete respectivamente , Os 
componentes da comunidade parasitár ia de C. hippos e C. latus apresentaram o 
típico padrão de distribui ção superdi spersa (Tabs V, VI). 
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Tabela 11. Prevalência , amplitude da intensidade, intensidade média e abundância média dos 
metazoários parasitos de Caranx tatus do litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Parasito Prevalência Amplitude da Intensidade Abundância 
('lo) intensidade média média 

Oigenea 
Bucephalus varicus Manter, 1940 32 ,7 1- 34 9,0 2.9 
Lecithochirium microstomum Chandler, 1935 7,2 1 - 4 1,7 0,1 
Parahemiurus merus (linton , 1910) 52,7 1 -18 5,5 2,9 
Stephanostomum ghanensis Fischthal & Thomas, 1968 1,8 1,0 0,1 
Tergestia pectinata (linton , 1905) 12,7 1-13 6,1 0,7 
Monogenea 
Cemocotyle carangis (MacCallum, 1913) 60,0 1 -49 14,6 8,7 
Pseudomazocraes selene Hargis, 1957 34,5 1 - 8 3,2 1,1 
Cestoidea 
Ca/litetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) (larva plerocercóide) 5,4 1 -15 6,3 0,3 
Nybelinia sp. (larva plerocercóide) 20,0 1 -13 4,8 0,9 
Scolex pleuronectis Müller, 1788 (metacestóide) 3,6 1,0 0,1 
Nematoda 
Anisakis sp. (larva) 1,8 1,0 0,1 
Contracaecum sp. (larva) 18,2 1 - 20 6,2 1,2 
Hysterothylacium sp. (larva) 3,6 1 - 3 2,5 0,1 
Pseudoterranova sp. (larva) 32,7 1 -77 22,3 7,3 
Copepoda 
Caligus robustus Bassett-Smith, 1898 1,8 1,0 0,1 
Lernanthropus glganteus Kr~yer, 1863 1,8 1,0 0,1 

Tabela 111. Freqüência de dominância e dominância relativa média dos componentes das 
infracomunidades de meta zoá rios parasitos de Caranx hippos do litoral do estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. 

Parasito 

A/lopyragraphorus hippos 

Cemocoty/lela elongata 

Cemocoty/e Iloveboracens;s 

Protomicrocotyle mirabilis 

Bucephalus varicus 

Manten'a brachyderus 

Parahemiurus merus 

Cucu/lanus pulcherrimus 

Caligus robustus 

Lernanthropus giganteus 

Freqüéncia de domináncia Freqüéncia de dominância Dominância re lativa média 
compartilhada 

19 0,252 ± 0,303 
0,038 ± 0,132 
0,142 ± 0,306 
0,057 ± 0,104 

13 0,182 ± 0,312 
3 0,202 ± 1,166 
8 ° 0,113 ± 0,234 ° 0,009 ± 0,047 

0,043 ± 0,148 
0,004 ± 0,021 

Tabela IV. Freqüência de dominância e dominância relativa média dos componentes das 
infracomunidades de metazoários parasitos de Caranx tatus do litoral do estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. 

Parasito 

Bucephalus varicus 

Parahemiurus merus 

Tergestia pectinata 

Cemocoty/e carangis 

Pseudomazocraes se/ene 

Nybelinia sp. 
Contracaecum sp. 
Pseudoterranova sp 

FreqOência de dominância FreqOência de dominância Dominância relativa média 

21 

° 

compartilhada 

0,162 ± 0,304 
0,179 ± 0,286 
0,048 ± 0,158 
0,281 ± 0,312 

° 0,045 ± 0,082 

° 0,042 ± 0,135 

° 0,051 ± 0,160 

° 0,11 3 ± 0,228 
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Tabela V. Indice de dispersão (10) e índice de agregação de Green (IG) dos metazoários 
parasitos de Caranx hippos, do litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Parasitos 

A/lopyragraphorus hippos 

Cemocoty/lela elongata 

Cemocotyle noveboracensis 

Protomicrocotyle mirabilis 

BucephaJus vadcus 

Manteria brachyderus 

Parahemiurus merus 

Cuculfanus pulcherrimus 

Caligus robustus 

Lernanthropus giganteus 

Indice de dispersão 

6,31 

4.58 
16.17 
3,18 

42,76 
19,33 
16,75 
3.27 
1,95 

2,93 

Indice de agregação de Green 

0,09 
0,06 
0,25 

0.03 
0,71 
0,31 
0,27 
0,03 
0,01 

0,03 

Tabela VI. Indice de dispersão (10) e índice de agregação de Green (IG) dos metazoários 
parasitos de Caranx latus , do litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Parasitos 

Bucephafus varicus 

Parahemiurus merus 

Tergestia pectinata 

Cemocotyle carangis 

Pseudomazocraes sefene 

Nybelinia sp. 
Contracaecum sp. 
Pseudoterranova sp. 

Indice de dispersão 

14,67 

6,35 
9.17 

14,98 
3,32 
7, 19 

10.35 
49,79 

Indice de agregação de Green 

0,25 

0,09 
0,15 
0,25 
0.04 
0, 11 
0,17 

0.91 

Em C. hippos, o comprimento total dos espécimes machos (N = 35) e das 
fêmeas (N = 25), não apresentaram diferença significativa (t = -0,677, P = 0,50 I) . 
Em C. la/us também não houve diferença significativa no comprimento total de 
machos (N = 25) e fêmeas (N = 30) (t = 0,351, P = 0,727). Dentre os metazoários 
paras itos de C. hippos cinco espécies apresentaram correlação positiva entre o 
comprimento total do hospedeiro e a abundância parasitária. E apenas o di genético 
Bucephalus varicus Manter, 1940 apresentou correlação positiva entre a prevalência 
paras itária e o comprimento total do hospedeiro (Tab. VII). 

Tabela VII. Valores do coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs) e do coeficiente 
de correlação de Pearson (r) para avaliar o relacionamento entre o comprimento total de 
Caranx hippos e a abundância e prevalência dos componentes de sua comunidade parasitária 
(P = nível de significância). 

Parasitos rs P P 

Bucephalus varicus 0.268 • 0.038 0.965 • 0.039 
Manteria brachyderus 0,062 0.639 0,548 0.415 

Parahemiurus meros 0,192 0,141 0.180 0,820 

A/lopyragraphorus hippos 0.296 • 0,021 0,401 0.599 

Cemocoty/lela elongata 0,204 0,117 0,686 0.31 4 
Cemocotyle noveboracensis -{),202 0,121 -0,767 0.233 
Protomicrocotyle mirabilis 0,275 • 0,033 0.599 0.401 
Cucullanus pulcherrimus 0.423 • <0,001 0,765 0,235 
Caligus robustus 0,096 0,463 0,388 0,612 
Lernanthropus giganteus 0,508 • <0,001 0,795 0,205 

(*) Valores sig nificativos. 
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Quatro espécies de metazoários parasitos de C. tatus apresentaram relação 
entre a abundância parasitária e o comprimento total do hospedeiro: B. varicus e 
Tergestia pectinata (Linton, 1905) correlação negativa, e C. carangis e Pseudoter

ranova sp. correlação positiva. Duas espécies apresentaram relação entre a preva
lência parasitária e o comprimento total do hospedeiro: T pectinata correlação 
negativa e Pseudoterranova sp. correlação positiva (Tab. VJJJ). 

Tabela VIII. Valores do coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs) e do coeficiente 
de correlação de Pearson (r) para avaliar o relacionamento entre o comprimento total de 
Caranx tatus e a abundáncia e prevalência dos componentes de sua comunidade parasitária 
(P = nivel de significáncia). 

Parasitos rs P P 

Bucephafus varicus -0.350 • 0.009 -0.804 0.101 
Parahemiurus merus -0.010 0.943 0.383 0.589 
Tergestia pectinata -0.426 • 0.001 -0.891 • 0.043 
Cemocotyfe carangis 0.564 • <0.001 0.573 0.313 
Pseudomazocraes selene 0.027 0.844 0.080 0.899 
Nybefinia sp. 0.224 0.100 0.624 0.261 
Contracaecum sp. 0.118 0.392 0.586 0.299 
Pseudolerranova sp. 0.368 • 0.005 0.895 • 0.040 

(*) Valores significativos. 

Apenas o copépode Catigus robustus 8assett-Smith, 1898, parasito de C. 
hippos, apresentou diferenças para os valores de abundância (machos: 0,1; fêmeas: 
0,5) e prevalência parasitária (machos: 5,7%; fêmeas: 32%) com relação ao sexo 
dos hospedeiros (Z = -2,554, P = 0,011; F = 0,012). Nenhum componente da fauna 
parasitária de C. tatus apresentou correlação entre o sexo e a abundância e preva
lência parasitária. 

Infracomunidades parasitárias 
Todos os espécimes de C. hippos examinados estavam parasitados com pelo 

menos, uma espécie de metazoário. Foram coletados um total de 1939 parasitos com 
média de 32,3±85,5 por peixe. Dos 55 espécimes de C. tatus examinados, 53 
(96,4%), estavam parasitados com pelo menos uma espécie de metazoário, sendo 
coletados um total de 1486 parasitos com média de 27±25,2 por peixe. A diferença 
entre o número de parasitos por peixe do xaréu e do xerelete foi estatísticamente 
significativa (Z = -2,272, P = 0,023). 

O número total de parasitos por peixe apresentou correlação positiva com o 
comprimento total de C. hippos (rs = 0,564; P < 0,001) e de C. tatus (rs = 0,339; P 

= 0,0 11) e não mostrou qualquer correlação com o sexo de ambos hospedeiros (Z 
= -1,562, P = 0,118; Z = - 0,617, P = 0,537), respectivamente. A distribuição do 
número total de parasitos por peixe foi altamente dispersa para C. hippos (ID = 
226,45) e para C. tatus (ID = 23,49). 

As infracomunidades parasitárias de C. hippos tiveram uma diversidade 
média de H = 0,555±0,407 e uma diversidade máxima de 1,363. O índice de 
uniformidade de 8rillouin (.1) teve uma média de 0,521±0,319. A diversidade 
parasitária mostrou-se fortemente correlacionada com o comprimento total do 
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hospedeiro (rs = 0,735, P < 0,001) e não apresentou correlação com o sexo do 
hospedeiro (Z = -0,460; P = 0,646). As infracomunidades parasitárias de C. latus 

tiveram uma diversidade média de H = 0,608±0,356 e uma diversidade máxima de 
1,258. O índice de uniformidade de Brillouin (1) teve uma média de 0,577±0,275. 
A diversidade parasitária não mostrou correlação com o comprimento total do 
hospedeiro (rs = 0,2 16; P < 0,113) e também não apresentou correlação com o sexo 
do hospedeiro (Z = -1,438; P = 0,150). 

A riqueza parasitária do xaréu apresentou uma média de 3, I± 1,8, com 
amplitude de variação de 1-10. Doze hospedeiros (20%) apresentaram infecção por 
uma espécie de metazoário, 12 (20%), 17 (28,3%), 8 (13,3%), 4 (6,7%), 5 (8,3%), 
1(1,7%) e I (1,7%) tiveram infecções múltiplas por 2,3,4,5,6,7 e 10 espécies, 
respectivamente (Fig. I). A riqueza parasitária do xerelete apresentou uma média 
de 2,9±1,6, com amplitude de variação de 1-8. Cinco hospedeiros (9,1 %) apresen
taram infecção por uma espécie de metazoário, 19 (34,5%), 9 (16,4%), 12 (21,8%), 
5 (9,1 %), 1 (1,8%), 1 (1,8%) e 1 (1,8%) tiveram infecções múltiplas por 2,3,4,5,6,7 
e 8 espécies, respectivamente (Fig. 2). Não houveram diferenças significativas entre 
a riqueza parasitária (Z= -0,183, P = 0,855) e a diversidade parasitária (Z = - 0,755, 
P = 0,450) de C. hippos e C. latus. 

As infrapopulações parasitárias foram separadas em dois grupos: ectopara
sitos (monogenéticos e copépodes) e endoparasitos (digenéticos, cestóides e nema
tóides). Apenas um par de ectoparasitos A. hippos-Protomicrocotyle mirabilis 

(MacCallum, 1918) apresentou co-ocorrência e covariação positiva (rs = 0,386, P 

= 0,002; X
2 = 12,09, P < 0,00 I) em C. hippos. Em C. latus duas espécies de 

endoparasitos B. varicus - Parahemiurus merus (Linton, 1910) (rs = -0,375, P = 
0,005; X2 = 4,04, P = 0,044) apresentaram co-ocorrência negativa e covariação 
positiva; B. varicus - Pseudoterranova sp. (rs = 0,319, P = 0,017; X2 = 6,50, P = 
0,011) apresentaram co-ocorrência e covariação positiva. 

As comunidades parasitárias de C. hippos e C. la/us apresentaram um valor 
de 55,5 para o coeficiente de similaridade de Sorenson e de 30,4 para o coeficiente 
de similaridade percentual. 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no presente trabalho indicam a presença de alguns 
padrões na composição das infracomunidades parasitárias do xaréu e do xerelete: 
1) dominância dos endoparasitos ; 2) relacionamento da abundância e prevalência 
dos parasitos com o tamanho dos hospedeiros; 3) ausência, a nível das infracomu
nidades, de correlação da prevalência e abundância parasitária com o sexo dos 
hospedeiros; 4) escassez de relacionamentos parasitários interespecíficos; 5) pre
sença de larvas de anisakídeos com baixa prevalência e abundância parasitária, 
localizadas apenas no mesentério dos hospedeiros. 

A dominância dos endoparasitos é um padrão já detectado nas infracomuni
dades parasitárias de outros peixes pelágicos da região sudeste do litoral bras ileiro. 
TAKEMOTO et aI. (1996) demonstraram que os trematódeos digenéticos são o tlL'(on 
predominante nas comunidades parasitárias das guaiviras (Oligoplites spp.) e Lu
QUE & CHAVES (1999) mencionaram também este padrão nas infracomunidades 
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Fig. 1. Distribuição do número de componentes das infracomunidades de metazoários 
parasitos de Caranx hippos no litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
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Fig . 2. Distribuição do número de componentes das infracomunidades de metazoários 
parasitos de Caranx lalus no litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

parasitárias das anchovas (Pomatomus saltator). No xaréu e no xerelete, a presença 
de endoparasitos transmitidos troficamente, pode ser favorecida pelos hábitos 
alimentares destas espécies. De acordo com MENEZES & FIGUEIREDO (1980), o 
xaréu e o xere lete têm hábitos carnívoros, sendo ictiófagos e se alimentando em 
menor escala de crustáceos e invertebrados planctônicos. O hábito de formar 
cardumes perto da costa para encurralar sua presas revela também suas caracterís
ticas gregárias que podem fac ilitar a transmissão de ectoparasitos com ciclo de vida 
holoxeno como os monogenéticos e os copépodes (CARVALHO-FILHO 1999). En-
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tretanto, segundo LUQUE & CHAVES (1999), na maioria dos peixes estudados no 
litoral do estado do Rio de Janeiro, foi encontrada sempre dominância dos endopa
rasitos independentemente do caráter bentônico ou pelágico dos hospedeiros. 

A influência do tamanho do hospedeiro sobre a composição qualitativa e 
quantitativa das infracomunidades parasitárias, é um tópico bastante documentado. 
SAAD-F AARES & COMBES (1992), Lu QUE et aI. (1996) e LUQUE & CHAVES (1999), 
chamaram a atenção para que se evite generalizações à respeito. O parasitismo não 
necessariamente, aumenta nos peixes maiores devido a um processo mecânico de 
acumulação e de maior tempo de exposição às infecções. Assim como nos carangídeos 
do gênero Oligoplites, a heterogeneidade de padrões na relação tamanho do hospedei
ro/prevalência e abundância parasitária encontrada no xaréu e no xere1ete também é 
notória, e sua análise resulta insuficiente devido à falta de trabalhos relacionados com 
a biologia e aspectos populacionais de C. hippos e C. lalus no litoral sudeste brasileiro. 

A literatura sobre peixes marinhos, indica que muitos parasitos não apresen
tam variações quantitativas em relação ao sexo do hospedeiro, e isto é considerado 
um reflexo da ausência de diferenças na biologia e na dinâmica populacional entre 
os hospedeiros machos e fêmeas (LUQUE et aI. 1996). Porém, é necessário um 
enfoque experimental para detectar a importância de alguns aspectos fisiológicos 
(hormonais e imunológicos), morfológicos e comportamentais dos hospedeiros 
(BUNDY 1988; LADLE 1992, POULlN 1996). No presente trabalho repete-se o mesmo 
padrão encontrado por TAKEMOTO et aI. (1996) para Oligopliles spp. , em cujas 
comunidades parasitárias não foi detectada influência do sexo dos hospedeiros sobre 
a maioria dos componentes. 

É importante mencionar que ex iste similaridade entre as espécies de guaivi
ras (Oligoplites spp.) examinadas por TAKEMOTO et aI. (1996) e os peixes do gênero 
Caranx analisados no presente trabalho, principalmente em relação às infracomu
nidades de endoparasitos. Todas as espécies de trematódeos digenéticos registradas 
por TAKEMOTO et aI. (1996) foram encontradas também em C. hippos e C. tatus. 

Foi confi rmada também a similaridade esperada entre as comunidades parasitárias 
do xaréu e do xerelete, principalmente em relação as espécies de parasitos transmi
tidos troficamente. Isto poderia ser explicado por possíveis similaridades nos hábitos 
alimentares destes carangídeos, tal como sugerido por LUQUE et aI. (1996) que 
registraram uma alta sim ilaridade na composição das comunidades parasitárias de 
duas espécies de haemulídeos do Rio de Janeiro. 

Também, é notória a diferença existente entre a composição das infracomu
nidades de ectoparasitos, principalmente monogenéticos, nos carangídeos do estado 
do Rio de Janeiro (Oligoplites spp., Caranx spp. e Selene vomer (Linnaeus, 1758)) 
(TAKEMOTO et ai. 1996; CEZAR et aI. 2000; LUQUE et aI. 2000), onde não foram 
encontradas espécies parasitando mais de um hospedeiro, com a exceção de Pseu

domazocraes selene Hargis, 1957 ectoparasito de Selene vomer (Linnaeus, 1758) 
encontrado também parasitando C. latus. Isto confirma a alta especificidade pelo 
hospedeiro mostrada pelos monogenéticos parasitos de carangídeos. 

BASHIRULLAI-I & RODRIGUEZ (1992) quantificaram a presença de quatro 
espécies de monogenéticos em C. hippos da Venezuela, encontrando vários pares 
de espécies associadas significativamente. No presente trabalho também foram 
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coletadas estas quatro espécies de monogenéticos, entretanto, com prevalência e 
abundância menores e apenas com um par de espécies associadas. A falta de 
trabalhos sobre a dinâmica populacional do xaréu no Brasil e na Venezuela dificulta 
a avaliação e interpretação deste tipo de resultado parasitológico. 

Um outro aspecto a mencionar, devido às suas repercussões para estudos 
biogeográficos, é a maior riqueza e diversidade parasitária encontradas em caran
gídeos do Oceano Atlântico da América do Sul em relação às espécies de carangí
deos estudadas no Oceano Pacífico do mesmo continente (OLIVA 1994). Diferenças 
anfioceánicas já tinham sido registradas para sciaenídeos por LUQUE & OLIVA 
(1999) que sugeriram a influência de perturbações ecológicas, como o fenômeno 
"EI Nifio" e ressurgências oceânicas, sobre a estrutura das comunidades parasitárias 
de peixes marinhos da América do Sul. 

A presença de larvas de nematóides anisakídeos com baixa prevalência e 
abundância parasitária e localizadas apenas no mesentério dos peixes estudados, 
indica que o potencial zoonótico das mesmas é muito baixo, não existindo perigo 
de infecção em humanos, devido à ausência das larvas de anisakídeos na muscula
tura somática do xaréu e do xerelete. 

Como foi observado nas espécies de parasitos de Oligoplites spp. estudadas 
por TAKEMOTO e/ aI. (1996), a escassez de relacionamentos interespecíficos encon
trados entre os componentes das infracomunidades parasitárias de C. hippos e de 
C. la/us, reforçam o postulado de que as comunidades parasitárias de peixes 
marinhos são na realidade complexos insaturados e pouco ordenados de espécies, 
fugindo dos padrões interativos comprovados para outros grupos de hospedeiros, 
principalmente aves de ambientes aquáticos (ROHDE et aI. 1995) e mencionado para 
peixes marinhos do litoral brasileiro por CEZAR & LUQUE (1999). 

Estudos adicionais sobre as comunidades parasitárias das outras espécies de 
carangídeos do Oceano Atlântico e Pacífico da América do Sul são necessários para 
que se possa avaliar e confirmar padrões na estrutura das comw1idades parasitárias 
destes peixes na Região Neotropical. 
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